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jjjj.jj i nlioco eonio Sie.vès pintou a situa-

rão quando escreveu; 

(I rjiie r o Tem iro Entnilu 'i 
Xinlii ! 
(I rjiir ileri per ? 

- T<'ih, ! 
A lavoura o que é hoje na direc-

sos, melhorando a udministrnyão do 

lotado que até agora não tem pres-

tado. 

Ii essa melhora da administru-

vão pi) pode conseguir intervindo, 

como é seu direito e seu dever,nos 

negocio» publico», que não podem 

' J 

B SOTÍBEHTO AGRÍCOLA 
il sr. senador Movno- Harros es 

: cão dos írgoeio» publico» V Niula ! continuar a ser inonopolio doa po 

O qm deve ser, attenta» a »na im-1 litico;-. 

I poi tar.cia e á quota com que con 

I corri' para a maniti ação do lista-

do'.-1 A lavoura não pretende sei 

]',rne\eii\,(i um i ludo. li' niai» modesta, e quer. ao 

Negar á lavoura esse direito é 

negar toda a democracia, e des-

prezar toda» a» no<,ôe» de que seja 

um governo civilisado. 

li' o que faz o H'. Mornos Hac-

ro»: é o que fazem todo» o» politi-

co». S. e\a. vai mais longe. S. exn. 

ameaça e diz iftie. querer levar a 

g i lia iiozeht 
,-iïmgn que virá d.silliidir todo» o» | monog w r alguma cousu, 

agricultores qm acreditavam estar | Isso »ó |;óde conseguir elegendo 

aquelle senador resolvido a ter, ["representantes qu-- vão legislar no 

m o se dizia que era s. e\a.. o j sentido favoravel a lavoura que es-

1. ii'iisor da lavoura e o propugna j t i; canvada de ficar dependente do , lavoura a intervir na obra legislativa 

dor de im (lidas pi atica» e iinine- | capricho nllieio. em sentido contrario aor-amigo» da 

Iliata.-. em favor da agricultura tigo- j ^ f o j () (||)i, J i x , , r i t n , w ,„•„,„•(,.- ! »ituaVão.é pu siar a lavoura o maioi 

sarios agrícola» da Prússia. que. j •'"<• • » ' > • ' • . " • i-»..,..» iiitruliir 

de «loCesa do» I a iminiosidade > (la(|lie|le» amigo». 

'nis.inte. 

() sr. Morae- Harto» entende que 

h i a pel (ils associações agrícolas 

« ; i ' \ i • ser todo tlieiirico e submisso. 

Segundo s. ova., os cluli» uarieolas 

devem limitar a sua nevão a de-

monstraras i xeelleucia» da lavoui 

a necessidade devias le traiispor-

1". «|<> insmic<;üo profissional e de 

• apiíao". 

HUM I I (|Ueni tu CM 
\ .'oa m enciiUiiiili.c 

lii-Ira tonte de rique 

titula. (|u 

com o programma 

interessas agrícolas, eonstituirani o ! (ir a a lavouiu < x i oado um di-

pederoío partido agraria (jiie tau 
h ito não dev. •mer ameaça». 

lilla lueta contra as contrariedade 

I • 

i los representante» mandou ao p 

' Ia.ne.no prussiano, li ia jd<. t'-nipo. contra a polo«* . , conti i 

idón alisurda como .»tão .l itre nó,) '» <-n\ilevitirtito do seu p io lueto 

a sustentar os politico- air' •>, 

j no seu inonopolio. O partido agi, i-| " q 1 " ' 

rio prussiano eMM-gui,i glandes j "limo..' lado I IM t.olitieo" o qe 

icoii- i se o mui- notável d " seil» . "'* 'I11' 

•outra •< usai a. contra os impo» 

III.lis pôde rioff.1'1 ? lis-II 

m. por 

i. Ill' !' 

Ulna \ < 

• III/ 

IO ||. 

de (iullsp.11 te ! lia 

il io da lufiruc.ã«. p 

Mila i nulo. lia nig." 

que diga ||U' lia c 

ia o po-M.II 

ellial o' «Ullis Ui.ll> 

lida para •••< 
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li 

; adept.it toi o maior > -ludisi; 

-ceii'o. It'miiarcl». < • U < M . ' I » 
.caiei t.Ao achou tidi.'ul'i tu 

(i. rii lo agricol i. A « ..iiipot«'!.' 

.m.' ÎKilt'a 

o la lo d' lo !( 

oH'a 

aoiK 

mah' 
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qu 

IJllHi 

(I I Moni l'ai ri •I i •H' 

I! 

iparn 

l'i 
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riH xwf i 
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cou approvada a parte do» estalu-
to» (pie faltava approvar e eleita a 
directoria definitiva que ficou as-
siin composta: dr. Luiz Carlos de 
Assiiinpvào, presidente. (Ir. dosé 
Elias Vaz de Almeida, <!r. .louquim 
Mariuno de Almeida Moraes, In-
dalecio Ferreira de Camargo ("Sal-
vador Corrêa de Almeida Moraes. 

Ficou resolvido que a directoria 
procurará corresponder-se com ar 
dos outros grémios congeneies, to-
lire os assumptos de interesse re-
ciproco, tendo ficado iüiiilieni le 
solvido (pie o chili não intervirá 
absolutamente na pol.tica. senão 
no sentido de ser .< ciasse repre-
sentada prolicuiiniciite nos altos p 
der< » públicos. 

O dr. Joaquim M muno de A . 
Moraes apiesi iitoii. por si. a can 
didatura do sr dr. Manoel de Mo-
raes Harros il presidem ia do lista-
do. Tamliem loi lemli nda por ai 
g li li» dos presentes, em |ini ticulni. 

a candidatura do dr. ' iiz Carlos 
de Assiiinpi.'iio. illusti ..—.ad; • 
t ieueuw. .1 |.: il.i,»iiriii 

I M UNIMAHV 

HpiiINíi-».' hoje. ao meio-dia. 
miqiu'lla cidade, no i ditu'io da < a 
maia Municipal, a auui.uciadu reu-
nião do lavrador. ; para tratarem 
da orgaiiisavao do t 'lul. tia i.av«.li-
ra. soll o I III' ip o • que melhor 
' IH'CIM'III o- r' Ils illt' ieffe' « O il »11.5 
pro i < l idado , 

i V i e i l i v>i * 

li-i. III.o ail,. i ai lu do ctir-

iiMlt''!! l. illii.eniii* l i ivmdui . . d,i-

q.i' II" mu i lNp io . 

0 M1, i• i eiiilentc da liopuliücii f<jn an-
no ante-lioiiloni. 

O ldi'graiiho (ipiiiou paru t oil a pm to .to 
i 'linilii, para l.oiulros e para a Cl.iiiu, jiaia 
! i liOa e para u Urn.liarão, a bftn nova 
.' ha via1 s. cxa. colhido niais um hogari 
no pi'o.'ioK) ,'i.iiUini ill' um ixistiüicia. 

I'i'.-i j.i.i o i . ('aiiipcs Salles o seu fe-
ite inaalii'io, loiloailo ilo an.ifts quo Ilm 
Im an euinii o jantar. 

I'eljopolis Ohle Vf em festas mete dia. 
<1 ne tomou m propormos de um diu de 
feito iKuionat. 
' Não houve por isto confoi'oileiii presi-
dem ial . 0111 o ministro náo t ei de que 
|int-;a: liou\e, em eonipensai/äo, nuiitos 
iiiK'Uii-os i nprotsatlvos e multas tauda-

1'."es ao lay-Nol. 
d m . Can.po- Seltos, .|i.eio dizer o 

I. ( am|"i.- Salte. , fui i piialiiienle saudado 
pr.,. ih:prema, que renovou ^ seu.- votos 
pela letieidado (lo plet iilelite da Itepu-
lili a. 

Queira s. exa. leeeitar tamliem is 
nu n- e. pelo primeiro eoireio. se nfi» 
'm imonaiiod.i, tenha a liondade .le di-
zei-iue quantos anuo. fez. 

Milito ( lalo io eoiife-n» desde já o 
hu|n!iie : ih dito 

I Aia.o io 1'IKIIHOT 

>'» t \:. :.«» ' am »ai a <• :i a laiatari»; i ua I i de No 
\ •'!(, i- iii|ud.iv!"» i ara »(.aliar com o nefrot-iu. 

li j.» il» a . h , ((.'.i a:n-. m iio -a- ««-iMla» 
, I UÍ-UI <1i U-iiirn :»t• • '.u - ftf jnreva hiii tom 

l '.td. i |.,.ta a.- in-r> a'lor-a- <m anna. ,»" m•> 

• i' qu'a''ji <v |.f '. ti.! ,•" l'iiu!.. -*. ù/ja 

to il«' M</l 1,1 liA A l!<>< HA 

O c e p c b r o d e B i s m a r c k 
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IsoT 
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11 
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.1 I I 

ttào 

< 'on .1 

la i' u Pull 

I. 'J. lia I air..' 

ipilttl, Ha p 
Ht» i 
m . 
r i . 

e. r.'l.io de llis.uarek (.esava 
graiiimas. liste pi so anormal 
i iili.a gratid.' illtelligemdu. 
pi , ii ui.'dio do eendiio d< um 
, u in- tilido e eilla entl'- l.'I.Vl 
"1 gl attlllia • O (|> ( h m h r t U 
elf ;:a\ a . I •'.<»>» gl ainni.i» isto 

vi 11»..i\<» du normal, o ell-
a'i» de Hallt»! p' »ava 117« 

i n o >1'' Sclc Her If.'.t'i o de 
l"..'!. o d>' l h roll 17'rJ, o de 

giaiiait-i . I 'ortanto. 
I uv ier. d fiiti 

••alia pela . uppressfio do braço quo a ma-
neja, pe!a i liieinai;ãi) rápida o patriótica, 
realizada entro applausos... 

K nem se dosvende aos l.omenn desta 
Repul'liea do myopes a ironia punpento 
quo resido na alta de mistos titulos em 
Londres, permaueeendo aqui o cambio a 

isto ó : as libras a :):18 ! 

No periodo mais terrível da guerra do 
1'irnguay, quando a pátria ,areava eom 
diltii'iihlades insuperáveis ili' lodo género, 
o cambio .Iceahin a 14, mas em brevo se 
reergueu, llxando-so a 1(1. 

I' jamais teve o governo quo ceder a 
exigências menO'i dignas; apezar da ex-
ce|ieionul pravidade do momento, todos os 
compromissos nudonaos foram oxaeta-
nienle attcndldo», 

Ma- já vai longe esi-a epoclia: iioji as1 

normas politicas e as praxes admiiiistru 
tivas tem oulra interpretavSo e outra sl 
gnitlcavão. Hoje, pop exemplo, o gover-
ikhI—Mhm, Iviado"otleroee banquetes ao 
pic^Aae da tiepubliea, pelo faeto impor 
taiile de haver s. exa. escoUiido a capi-
tal de, , o listado para rc.-idmicia leinpo-
inr .i, iifini de encapar aos rigores da 

A ie.-po. ta. porém, do chefe da Nação, 
ao brinde que lhe dirigiu o governador, 
foi breve <• uni tanto uspera. Talvez o., 
Ignatius não estives em ao paladar oxi-
; ente do viajante ini-igno que deixou .111 
mão «lo: -is. Kott&cliiid o seu termo de 
in HI lyeeei • m'... 

I) em p"i ú o |iuvfie re consome o que 
se aliança do contribuinte e O que ie 
nega ao operário! 

I n. IH lani MARTIVK 

P a S c o s e s a l õ e s 
:•«•;'mil pura 

1'atuei'. . 
Mautt'j- a a .luz ( undidu 

d. 

a i r . •m 
im 

MliiV 

ho-

iM'Vi* < H«'Cai', u c*.-ti *-a|»itttl, a'«- «» dia 
j " ()«i c-**ir< tit«', a fuiW|»anli X «lo ih« ;itio 

; Affl f ill» |iio. tfniuxKA U o M .:. ha in paio 
U I .41 1U. 
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Machado, T. Ayrosa, I iuu! Telles 
dr. Henrique Jilli», coronel J o 
sé Teixeira, Joaquim Teixeira?. 
Bento Quirino. José Paulino No-
gueira, listanielau Ferreira, dr& 
José listanislau de Arruda Üotelnff. 
Firmiano Pinto. Moreira de Barro». 
Francisco Soares Brandão, Fernany 
do Marinho. Antonio Paes de Bair-
ros Sobrinho, Octaviano Bueno* 
Iirasmo do Amaral, Henrique Du-
mont, Guilherme da Silva, Carlort 
José Botelho. Alberto Sarmento; 
Cesar Bierrenbach, Ignacio Lacer-
da, liugenio Barbosa etc. 

As toitille. das senhoras eram 
notáveis pela riqueza, efcguncia o 
bom gosto, muito contribuindo pa-
ra abrilhantar aquella esplendida 
reunião; apezar da deficiência do 
recursos no as-uimpto, vaines ten-
tar fazer uma descripvão daquellaM 
que niníB bo'ljresalnrniu e pedinisw 
desculpa pelas faltas, omiss;ôe ea 
(.'squecinientOH involuntários quo 
comettermos. 

A,, . ijuu mui» cu amavam 
a attenvão foram as das exmai . 
senhora» : 

Condessa do Pinhal—très riche 
robe de »oie moirée brodée de che-
nilles et de pailleté.- iloi ces : le cor-
sage garni de tic.- tine» dentelle*. 

liai y ne/a de Ataliba Nogueira— 
j lie robe de soie gris-perle avec 
fleur» rouges et garnie «le dente J w 
au coi sage. 

Mme. Firmiano Pinto—élégante 
robe de satin mauve, avec appli-
cation» de line* deutelle* et bro-
dée de pailleté». 

Mino— Moreira de Bairo*, super-
be rob • de »oie rose, garnietl>> tulle 
blanc entièrement pailletée d ur« 
igent.jt .le- joli- iiouqii' t * .1" ruse» 
tlié. 

Mme. Jos • Bot lho-Kplcndide 
loil' tted.» iiioimsi'liii" d«; noie Mun-

ich.' recouverte de tulle noire, tiro-
Idée de pailletés uoile»; llel«'* Cl 
I élégant* pavot* gai ll.»*uuîllt lo 

COIfage, 

Mui". I hriiitiauo K"uge|.H'er 
li< rolM> de s.i'in jaune g u il 

: uiouo'wdioe de «oie et de Hu 
l ^ l fsaul* puviM» jaune-, 

VIiim'. I I am i-".» S.«are» Brandiu 

II. - J«l|i<> IoIh- de Moire bl' u CM!l 
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A t a á h o r a d e e n t r a r a 
M í t a p a r a o p r e t o , n ã o h a -
v f a i i t o s r e c e b i d o o n o s s o 
s e r v i ç o t e l e g r a p h i c o d o 
R i o e d o E x t e r i o r . 

C a f é 

Mí.V-YOItK, 1'1 
O moroudo feoliou no sabbado com 

baixa do 5 j>íiii/,<* nas opções do do-
cmbro o Rustoutudo. 
Rio: N. 7. disponível, 6 1]2 cents o 

N 8 0 114 c. por libra. No mino 
passado o sabbado foi feriado 

OpçSoBi março 5.50 <•• maio 5.05 
o . cotombro 6 00 o. e dezembro 0 . 1 0 
c, por ltbra. oonlra 5 50 c., 5.05 o., 
6.00 c. o 015 o. no Bcxtu-feira. 

Vendas na Bolsn 7.0Ü0 naecaB. 
lloio é feriado aqui 

I1AV11H, 13 
Nn sabbado o morendo fechou oal-

inn o com baixa do 25 e. em algu-
mas opçõjs. 

Í , ' . . . I , , - D 37, maio 37.75. eetombro 
3lie0 e dezembro 39.25 lVaiíeos por 
B:i kiioa. contra a7.2fi 38. 33.75 o 
:;n :;5 francos no dia anterior, e 30.50. 
3ü 7õ, 37 50 o 38 francos no aniio 
passado. 

Vendas ua Holsa. 4 000 saeeas. 
Existoiloia do café do Brasil 

on: 000 saccas. o do outras procodon-
ciUõO.OOO saevue. contra 065.000 
< ." 0.000 saooas na tcrimna passada 
c ', 73 000 o 230.000 saeeas om 1898 

Abriu lioje com ai cotações inaltc-
•'tkdau o calmo. 

iiAMiiruao, 13 
o morooHa fn^liou no sabbado com 

baixa do 1[4 pfennig nas opv-Oea de 
setembro o calmo. 

Março 31, maio 31.50. setembro 
32.23 o dezembro 3 ) pfenmgs por 

- '-'lo. contra 31, 31.50, 32 50 e 
33 pfoiini?F» na sexia-iuiia, o w o ..»», 
31 e 31 25 no anno passado. 

Não liouvo vendas na Bolsa. 
Ho:o abriu cairia o sem alteração 

d s colaço«». 

l.i : ni V . J3 
?«o na'.ibado o merendo focliou But-

ton; id•> e com as cotações iaaltora-
doa 

, I ;í I i» d , maio 31 a «i d., 
. . US s. tl d. o d «sombra 3D s 
I I'. ' Iii. M i. eont. a 20 s 8 d 30 
h . : t. o 31 3 d. no auno pu»-

Theodoio do Nascimento, coronel 
Victor Mcirelles e Eugénio Antí-
doto. 

Forniu eleitos vereadores os sis. u 

Antonio Vieira <le Andrade I'alma. [Ifui ir in, quando cate está 
dr. Matheus Chaves Junior e dr. pe.scailo pelos e.vsnes; 

Handa de musica, vestida ú Lu 
Iwiii/rhi; 

Curro do estandarte, liellu alle-
;oria representando a acena do IJ<>-

uo mar. 

\ 11.1 . ; ! Bol» « l.OO'l BUceas 
/i . ' ir h - coin f calmo, oo-

I mi V" » 30 u. 0 d a mai" .< 

I 7 U / I 

Joilo Fleury, obtendo o menos vo-
tado cerca de inn votos, e preou-
chendo-se assim o teri/o, que a 
minoria foi incapaz do disputai. 

As eleições correraiji com a ma-
xima liberdade em ahsolutti calma, 
sendo o sou resultado, aliás já pre-
visto, recebido com geral satis-
fação. 

Toda a população santa-ritense 
confia plenamente no directorio 
eleito. <|iie, sendo composto do ho-
mens indejiúiidentoa, inaci'es-iveis 
á intriga e ao predomiuio de (|iieiu 
<|iier i|ue soja. fará lima politica 
dign.i desta prospera localidade e 
extinguirá de vez as ambições de 
sonlivadas. amliivòes ess:n que. 
durante muito tempo, foram <• ni 
Santa Kita a fonte fecunda de in-
tii?,a-. \ingam,'as, discórdias o 
odios. 

i juanto ao partido da minoria, 
(pie se (ii;: governista. parece <jti 
continuar;! a lazer opposi<,ào ao di-
rectorio governisia '. Fxtranha po-
litica essa. cujo único fundainotiM 
é o intei.esse pessoal e (pie não 
distingue os moio.* para consegui 
os fins. 

Consta que os vereadores dissi-
dentes persistem cm não querei 
reconhecer a legalidade rios neta 
praticados pela Camara anterior-
mente ii decisão do Tribunal de 
-liHti(,'n. que declarou legalinenU 

eleito o sr. Francisco Teixeira d: 
>iii > . 

Knlivtanto. esses moíinos qu 
não (|uerem reconhecer a leg.ilid.: 
de de tae.s actos, requereram pa:1 

ih nto ile custas e outros ao inten 
dente olein». n.i sessão do iusiaüa-

Santo .-ioiplicid.ide ! 
Acha -e em goso de iioeiier <> 

dr. Telle Hii'lge. promotoi pa 
co dI-sta comarca O regresso 
di-tinito inovo ao exercido do 
fuiH'VOes do ai cargo v aguarda-
do colli ilil| • licia pelo pave, 
•pie \ I : - >. ti garantia seguro 
«los iii i" ( -e d., sociedade sai.t 

Fm socio montando uma alta 
bicycleta; 

Landau com )iha)itn iax: 
Allogoria-critica aos charutoa e 

jiliosphoros, sobre uma caixa do 
pliosphoros um charuto havana e. 
no alto um cachimbo de espuma, 
tendo ambos, ua extremidade,uma 
mulher sentada; 

Quatro carros com i'hmi/ii. '.i • 
Carro allegorico Orl<; limita <t> ru-

hdhi: 
< 'arro com soi. ios; 
iíuidoso '/• - I'••)•> • 
< 'arros <>111 /ilmiilii /'•/•:. 
Fm pouco mais tarde íahir.im 

ma os 7 ' o , . / • » Dinho, cujo pres 
tito hoiiiem descrevemos. 

Os y 

tilados, 

a; I1..V, 

A <: . 

- foram 
londo-lho s 

muito accla-

a victoria no 

/ . </.' ! 'riy j , I i . ) ! ie iu i l ijii- all — 
. ;o: • l.i\nnlnri • Jitol'-.-iotKies du l'io iv 
•lioieilo arali.iin (i'1 fiaitlai' ur . i'eiedad'-
oiiiiiyn.a e::,j I eijiüal é lie Mc a iio|. i i-
I-.lido;- |it r <jilîliÎ:<>t'i--. 
A vij : • 111.l • tom por Um < \ pior : î a 

iltdu.-'i';:!-. eeiiiiiieri-io e ilo m'a. le'' 
i'i per liiiiii) herein lOuljit ila.; lee;'.-
0 i,. . ('jiniiK leiij e Ail'.i'iiluira (lo I: lade 
do Uio lie .loie lo. 

A ma M il" . era in rM »-;•• il- S.ijn>. :i'n. 
il l su ' lenda li aiid.i alól.i ei,a;;:il 

monte .Vi C|0 pirj a lai.e. io de Im. ] i: i 
1 i'-eola--inod'do |mi;i iii Irie'v'et du !::<• 
nitt v. e iiieniiio.- po'irc do lv-t.ule. 

II»,je. li 
a.-iftii da 
:..„,. Ii, 

eile 

Ii 1|2 liera. 
'lellÇIIIU do 
Iii- . î , do 

:a em la vim 

da t uile, pi I 
Haul i imo eii' 

I.' |iii'e Saiiln 

n s o C o e l h o 
I î vido duvWa« w»lii'" a 
• do individuo qu" di-
»i'ioi -m do " K i l l l „m 

de policia do l'.-i ido 
on 'l.'iirunimii «'a 1! ill a 
! ' >;m • fora rvennh eida a 
le do |ir< *<». <|il-• nu» •• mi-

Con -ia 

11 alisará 
tlMo il 

fundar-

qll 
Ileal« 
•nl 

until« lirevemciit' 
idode uma n o 

na . com o fim d« 
< I ili para a de' 

• 11\ iura.» 

irjtfw 

A . S A F D O V ^ . X . ."-•) 

itia L j i 

O mi Oá mm BLÎÎÎÉ 
P A i i r i j 

l i : 

JEHinm TVT.àblZÎi'^j 

K verd id. 

IDVl I II» 

q l f (loi1 . 

Mathilde, dando tratos á bola, a| 
tempo e a ho i ^d f i va conta do ser- i 
vivo todo daqfidJa casa, outr'ora 
tão alegre, ootfii) uma manhã de 
estio, e agora%tão triste e cheia de 
silencio, como uma manhã hiber-
nal. 

li assim (Jccorrerani os ilous 
primeiros mexfs. em (pie o doenle 
conievou dî  sensíveis melhoras, 
•oui as aiipliili^iles de electricida-

de que lhe ministrava o medico to-
dos os dias. liluifanle uma lu l'a. 
conseguindo Hutj/ert.il' os nervos 
paralysados da doente, que. com 
algum custo, todavia, já uins-guia 
fizer peip.ionoí" iuKvinienl s com 
os br.h,'os. não tendo, porém, a 
Iii m - o do lafflo. para agarrar um 
ilijec!o e Md o noa mãos. 

Com ei and rd"gria d " Mathilde, 
pi • • , :.r. a 'a-5 melhoras opera-
las li i ( III' • ifli). \ ja que e. le se 
mos' ova agiifll mais expansivo e 
••omiii lo:•• ' :, ti. desaim\cado o 
rnsl'i da ti r-i ' :a. rin rindo ás 
'.' c com o olhar, liiiina lillg'iia-
gi'in qu • s(i "'f11 hilf!" po lia coii -
pr-iieiidi r. »: nifest.uido de.-a-jos 
lie pi ovar (lest-, n i (laquelle pr «t• ». 
alimentando- • • in •!! oi. s ou i •••-
pogna/ieia colho a principio, (b-lio 
I llldo que ('OU;! ;a\ a a s lltil'-s • 
e.ld I V.'Z mai . for f " , eonv:'': '"I'll 0 
pi o ; î v. nuBit o Cum mai algu-
mas s -mai!;!' d " tratam mio a.-sj 
do I. olio I, • fti nino iie|Io iiianlif 
ex|il'illi: : ' ''ios de sentar-,-" II" 
I Mto, c Malliilde. mais que cuida 
dosa. o ajudou a mover se. iimp..-

i .i-1(1 I d .!: •., a em almoin lo 
fItl - colloeon oo : 'spal'lor (lo l " i ' " 

• llmndo-dr ariiii: i do-o com pa 
la-. î s i l" leconlo'eimi'llto «' U' Ot'-

«..-Ut- .. «|U«; 
obrt 

aliiiro do pei; î pai 
(1 Ii!!« 

oo 

1 collocoll 
illo (III pei 

Iii. ' a i'11 . 
pi.-. as,'. • i. î 
iniifts. iluqM'-lle 
que ii ali.': o • 

in i •'>. 1 iv in ndo 
loa ' 

US JO. 
qu-

id. 

e li • 

ail Ma':'»; 

toda " 

ii (b-ante 

i l ( Olli 111'. 
la os olle 

de lo; 
c. 

•f.. 

11 m a w a t ' i to ' j G J . a 

•-'I a nolo 
ins dlda 
amigos î 

- o l . 

I m ' die 

.IM(|< 

r a dou 
• dido, e 1 

a co. a de 
î il' hlii'iitl 
l am 'Un < 

qil 
p.l 

di,; 

î î e 
llll Ill 

PnivisÄM «H» confiMsor, « favor do |ia«lro l.ui* 
Conrndo, ri'«iil»Mitrt na Kinin a: 

litem dn viirario de h. .IoAo d» Hmji Vi.-la. » favor 
do |i;tilri> l'in iK-ini'o lio Paul il I.inn*. 

Idnii do II so D • onl'-ns. roiifcAanr i> ptv;;ar. A ••» 
vor do paihi' Aloiixo I'orri'ira di- Car.aihu, reaideiito 
na l-'raiK.i, 

lili-m »In oou'ljutor da H.- a favor do padre 
Haimirarili 

I'ori.u .a Mouu>aiiili> l.lno do.-; Hanto.«. tidador 
: i-;»j i'II.i i! Aopari'i iila. i-ni Caroiide. 
Idem iioiii»aini<i o padre J'miliu Spî ti'I \ l̂ arlo d«> 

î. a": .--a 
Idem commando o ji.idn* I'enmndo Capcdli vigário 
• I'ill .iliv llllll.l. 

I.l'.ll. ill 
O sr. riiave- I.....I \ ende; ,i lioje. im men. iü;i r i 

nia do fvto llonlo, l»| II, mi |i>i!An .judicial, um «"Ire 
lo ferro armai,õe- Koi-rotáría.4, Ulli«» «voriaiio peu 
du!.î. radi ira.< i: outrun iuovüí.-. da ma.->,i laiiida do 
Kolicitson A c 

IIOSIT.UKS r. VlA-IAMT.S 
Vindo 

Iau lia- 1 
M.iiinn ^ Caiiliulio. jiu/ de 

(•mar. i e sua oxma. IIHi.i: •> -i .1« 
Oil! i.lUll I.I. o >r .lilão Mol.I'm lie I 
N ma i.-iii.' ••!, «I Idalina Morato. 

I'riFi de ' lt;i(-i.!:i 
KHI.ICITAOiKH 

\»thilf î 
Mim il .- lir.v 

iliime'iilail ir ,l.(, 

illlunia eflt'rl ilil I 

li: 

lllde aiiiin'io 

cereja da H«-. 

I. Iiii e'h». I,.,-,,as IVIn-ila-.M- . f.» -

Iu 1ST \ ln:sT\NTK 

' "r1 -or* 'iOKCiirïst̂ . 

CARTEIRA C O f B C J f S j PAÜLQ" 
mi-;i>i<'Os 

l ) I ' -''I- pu :»!.-• ' . . • 0. ... .., ,1 II I'ltio '.'.I '1 

Il- I: ' I .1., h il 1 li ' : 
íii.n... . 'po.e 1 ai' o.i 1 . î .o• î\• • \ • e 
V • Im •• • ' in.. I .till III . || .'.I P i. -, .la'l- I: 
.. I V . . '! nu ;. I . I. .1 ; n; -.n . I''n ••' 
.1 >,[. ...M |.l .1 'I • I"' '.'. "Ill I'm I iiii.-II 
î- î î- I î i.i - m - î .1 • N l: il., i. I ' .,-

. 'I <1 - . î' î w I . î 1 tl.t I.iei 
^ . * . I.I' î • \ î ' OM î ou-.I.I 
Im row' trail'.'« m - h.»|.it . .1, K irn|.a foil . 
r î. 1.1« î ila .«.î, n ; 1.11. aim 4.. I ... I 
B ' . ' T .:.'•;•.: ; î.. 

v.. ^ïj,"-;*-.': r: .v 
\ M Mil i'. I 'MI'IOI' M 

f 
Pedro Fernande de Scuia 

D . F r a n c i s c a F e r -
n a n d e d e S o u z a , 
M a r i a R o d r i g u e s d e 
S o u z a , J o ã o F e r n a n -

d e d e S o u z a , V i c t o r i n o 
S i n e s F e r r e i r a , e f a m í l i a , 
• j f f i gue l d a S i l v a P i n h ã o e 
l í a m i l i i j , e s p o a a , m i t e , ä~«-
reão, c u i t S i a i i o s rio f í d l c c i -
TÏo P E U R U F E R N A N D E S D E 
S O U Z A , c o n v i d a m t o d o s 
o s p a r e n t e s e p e s s o a s d e 
s u a a m i z a d e a a s s i s t i r e m 
á i i n i a s a d e 7 . d i a , e m s u f -
fragio d e s u a a l m a , n a 
m a t r i z d o B r a z , á s 3 h o 
i * a s d a m a n i i ã d e q u i n t a -
leÍE<a, 16 d o c o r r e n t e , c o n -
f e s s p n s l o - s e d e s d e j á 
^ t j B r a d e c i d o s p o r e s s e 
acIo d e r e l i g i ã o e c a r i -
lüad le . J 

DECLARAÇÕES GÜMHERGIAES 

Cciii|wnliiii •»sjiiiiu dl- KhtrmUs d<- l'.-rr» 

IIAMAI.A M. . AI-1T M. 

Ti-iiilo a (Jiiei luna lorulMile. n . . 
prinifiitu du ilelllii-rarao .la .. 
lai i-xliuuitliiiaiiu il" 1 ilejunl 
eniitllr a- Hl ' ." . ; I1 a«-.; r.<m|, • 
«le e;i|iltal njeial 'l.i • liriiiiaiilii i 
il.i MieMiia, i-ijii \ Ifhj (> î.-. a. î : î. t 

aceeilar a.- ima.i a. ',.*..' i|iii-
lia lazãu ilo ;I0 < |'i ila i|iii. j.i , 
a Iazei .-m a |.| iiii.-ii t . iiti .ei î î ! 
un L'iiSniill rei,-- |iur ai'vau, .la i.it , . , 
tie 1.". el eire iH'OMira. Itiln e m '- . 
(.lui in l'entrai "ill Ii.1 il•• . 1' I . 

I >'• eieiloi miil.i «om n î , l . , , 
alt 7- do. 1. lalttlo- n.i I .... 
llit'ei tori,I |n,i||.| ,i ill t ni mi ll'. I • I 
iiey""'. <j tu» t o rent r.-eti-ada - ..a .i , 
.aija Hitiailii não Ii « ("ï. .• ;ij.;• , 
|.t.. -n e 1,'ibvli-rido. 

Iv ia ijit.ii io I . litt î ' a î on, j î - • .. 
l\-. ana de !•; tradii il- I in .• \n 
î lit < 'aliij.jii.i,-. 7 lie .i ineiio „,. I 

all- 15 2 ('•.'.: ; ;, : î I i, 11 

< s 

t If r /. 

A* |»r.-î a 

! II" !.. |.| 
! II. , I 

'.i iiiit 
.. Il'll III. 

i l 
A' i.raca 

it alinivo a .• i*aiialii e\ m in da at.lt:.'i a i '.' It i 
liii.aitl.' l'i..te/a ( a ; lio-n. e.itn a 'll.ita " * " I '!"• - . 
ail dwivtiiiiin.la Ae i liii I'auli. lano-, 1 n.-n e .<> . u it. .'.,.»» V 

' I'Ti «!.- lléa-\i la, ti. :n-\. de.'I,tia ,i j • \ a.l Alul a , i . e . , 
•' ie deirai;. |)r.e,,e- rout .(lie leni üara./adu tli-tjitii , i e 

atli.le i .l.ii.'iii. line, por d-. imi'lio da ( iitiaiattii" a: t i: . . . • , 
! nitii (^iininereial ne.aa data, d ii on ''! e. ta i> outra.- lil t ; , . ,, 

la lefeHdu tliin.i, . aliindo pq(tu li Hatif- |l|-iuiittixOi'.-, Hi'li'-latil.. ,i . .«, 
' • " d" " U ('B|>li.i! 1 In.'l'O- i- i-xuiivl-ado Uui-.hL> i-it-dui1 da n-teim.1 lam i 

tail i e If ll, i Io nil I'ê  poll.-li llilillaii.'; apio- I a |.|.|..-eiilar mi:i I.int.i ||.1.11.1 til I ' l . 
II.I'I II «i.ejo liltlll lIKI'lllleeer a toilo. hie/ ilia.-, a eotl'al tie : , il.lt . Ola; 

Iinizudr e eonlliiin.il (|ue llie loi ili |i»n- |i;(ial. . el'ii ininicdiu.anea.i.: ,' i- a 
't;., ollia ei-ptiilo o. ; ein iiiullailo: pre.-

it.i.... em ii i ' id.ii.a.i. à i na :: | do 
I .i io. ti. 0.1. 

. I': !e In •!.• f, v.'t'ii'o do l-'.ia. Conef ilauto. 
.1' \0 MAMH.I. IIA Sil,VA ï''lt.\M A 

* 

Il M-I.I I. Mm-
l'\'.uii) Mi.i' 

J ^ J P R A C A 
» 

>.-'-:li«lli|.» (||. I^tlcilii/. Milien r('S|i0IIHl(Ve| |.e|:ia tl,ali-a e i 
HUI.' S Q f i e i l ' l » ft C . c-talieleeiila ne.-ta , ,«(., , , , ,'j (>l , 
ill'i. II. 7»i, (''illilllllllli'a a iMtil piiieu e (li'lnajui eillll ,i i| i < , 
il'llltiii'l II IIIS,a- ,<"|('S (|I|P. .1 l'olltA1' (Ii- I ' (le JiHH-ilO du ( 'ill e 
Iiniitiii etiiii'i MI .-nein. ,«>u irmão <• interawiidu .lo.m I en, ,,. 

'i »Z. «'<»'Mi.ni.-Wln a lil'iim Kit ,il I-OIIKJ at • :i(|ili. -o ', a i a , ,. 
<1 S . 1 - i e i r ) * & C . 

< itiii|iin„ 7 »• I -M-icirn île I ai i, 
1 1 .S:»*-, . i ( ' ./ 

LIVRE 
l í o s r r o * ! e « a n n u c 

\ul » V i . I ' 

A's L«»rai!frcs de café do 
EbU-Jo t S. Paulo 

r » ' . V A S l ' v e l r a . m 

• II,I'M il I II I Il 
»IIIM-II« H ail- lia 
I lia Iii >iHi t 
M-lt. 'I' I l ula 

|.- il. <;. <1 " i i I 

I hhI'I, 1.1 (II- il 

I 

'.< c i mi • • m ë i a -
jt- n ' t o n u r « e » « e u s r . u . n-
n l l t t n l t i , 

Ï ' . O N 0 S S 9 E i T i n o 

l in kd 

«•. entti -t.iitv» 

r'i|\ . mm K M ,.||ll»™ • HH 

4" rw f c i i l r m i » *t t l*< <|ii> 
i |«|li |-.«4|(i,> lui InvIiiMlt1 

u 

3 O i 0 é W | p a r u m » n n « 

t « r i O U l , ou«- a o U r » r « . > » 

•Hi 

M 

* I * 

Um i f 
* l r f t 

* T 

% <t*« H l l l f n » .'» B 

t •• •«» Mtft f" 

» f ••*< »' » * 
H «e'1 1 H - » «#•* 

a** 
r „ a. iK turf» 4 

R^ St. ift» Ml» f 

f . .. . 
I « « «M* ^eN-H-tw • 

.»* ..... 

I < 

4 » » >HP 

i 

* I H 

I . 

L s l t r r , I r w l a tk Í 4 l l s 

M-t.t faH., m r». 

V i > « l » n f ' m m i m I h n 

i'gllivlo In r! •/ 

M,»/„„-.•• . . 1 . 

loi la le 
ptia o 

,, .. lima 
mit nia t 

m<H tu i«.' u 

E t p t c i f i i i o t n o So>-. 

S p a r s t 

AO ULM-.M d<> te, Pt 

I n .i« h i . bh » m m m . - " ' 

Ï H * . ! J a d e d o 

• • i t i t o 4 « 

• • » » »t m I Ï Î » » a t i t T i - » • • 

V i N H p C A ^ A M i m u o n O H A S S I S 
i i i i t t ' u i i i ; , t f > i " f < , « m . 

* r « f w > I 

r I 

!<«, ri» » M k * 4» «•**-«<* I 

Ii «Tili f«nt •*». m »w* j M P H X S * » ' » » 

»•tw •» fWt-Wf» -fs -»' 'W -»s-*̂ . «'<*• -
j-rrtr«»,« «|>t« r-» »ti*»-» I» M * 

« Ht »» <-•« M». >f 
» »fi . ' i n t» »»Nw y»r t. H» 
r»» #r> ' » » r«*-
? e' iw«l>ai «Iv-nt »• «•» 
t» fit--» tr» 

».-» i» n>.» I» m » 

Atm ni» t», 4 <1 4» ru* 
* h ü t * 

a t M u » « r ' r * * » 

M g J B 

m «r» «•» 

» »a«** i » » « i » 

» ' 

Htatiii'ft!,-"?* i» . ^ . 
em* rf Hp- -

« W » H» *f 

i ». i 

- i i ^ i p««*.. » » t f t tt t 

-»* - M II i f—M r* 
.*.«»« rrn * Vm»I * •«• ! 
• a m>Ui « « 

k- * 



8 O M i E M M K » . W M K 0 - I S » t m w N fc W W 1 

• tin 
• -f 11 <• tl<» 

acct 

•9M • 1 

. I' ut« 

i f 

J . E I L Õ E S 

I M P O R T A N T E 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

pi: 

osplondldo coiro do forro ineloz. nr-
mações, Boorotorias, magnifico filtro 
açoriano, exacta pondula, cadeiras 
o outros iwovoíh o iitensiiioa do uso 
coinmoroinl, pwrtenusntoB u raiisBa 
faliitla do 

R o b e r t s o n & C 

A M A M N Ã 

QUARTA-FEIRA QUARTA-FEIRA 

1 5 d e f e v e r e i r o 
AO Ml:ji.l-l'I V 

A' R U A M O R E I R A CESAR, 2 1 - B 

L E A L 

1,1,1,1(1. ... /;.» 
Auctorisüdo poios i l ip iou kvh 

Hviuliciis <l:i iiií^mi : ilidiu «Io 88»' 

b e f l s o n & C . • •;. i l.;im-; rún 

vt'inlt'1 ;i i'lll IVmIKO 1' ll.'ii) : 

Magnifica armnçúo do runclla ciri 
eoin arome, diviBão de oseriptorlo, es-
plendido o grande co r" do Dvro, in-
Kioz, da fabrica I I ALM ITON (Tjou-
dros), optimo ari ;::rio para papeis 
cudoiras do rotação, bancos altos, di 
los cobortag do palhinha, l iadas i 
magnifica'-: prenrjaB dc a;o J : a copl 
nr, oxcoílcnto aoaroturia, buroau-mi-
lllotiT) forrada a cazamira. boaa es-
crivaninhas. carteiras o mesoB, opti 
m ts cadeiras austríacas, exacta pen 
dulu americana, perfeito filtro açc 
riuiio. porção tio objoet"B pa. :t ©BCri 
plorío. lolos dr livros o puptla em 
branco capuchos do ferro e de coco 
etc., otc. 

Tudo para sei m M i a u m r e i : 

â m a a h í i 

Q U A R T A - r E T R A , I S 

Ao UM'Í0 (li:i 

A ' M a l a P a u l i s t a 

n u 

G a s p a r d o i S a n t o s ft C o m p . 

BUCCERSORISS Dli 

C a r n e i r o N o v e s & G í 

A i>rimoir:i fabrica «lo malas no listado 
ilo S. 1'nulo rocoimiiendiidii pelos .-ous pro-
duetos, oiii poríeiçiio. solidez o niiidicidu-
ílo nus preços. Tom som pro um ouinpleto 
sortimento do mains iiurionaes c extvan-
iroirns, ditas com tola. lona, zinco, syste-
trnin americano. 

I;. pciialidado na fabrionçílo do inala.) o 
•.iiin.-lr.i- para \lajantos. 

12—Rua !o?é Bonifacio—12 
SÃO 1'Al'l.U au —1:1 

A m a Mo re i r a Oe&ar, 21-B 

(Al,liII» • >'•' •!• • I 
IVIo avriitt ío MI'V» 

C h a v e s L e a í 

a s n i w í o s 

L 

f 

F 

1 , r u a D i r e i t a — B A R U E L & C . — L a r g o d a S é , 2 

P R É D I O S 

fompium-r-o o voiicieni-i-o prodios liem sl-
uadtii na cidade ou anuliulilo salubre, 
lina S. lioul<>, M-li. Mendonça & C. 

(ate !>) 

C O I j L E a i O 

U N I V E R S I T Á R I O P A U L I S T A 

ir 

12.« ANXO 
CursoB completos primário cbo-

cundario o curso commercial 

A v e n i d a H y g i e n o p o l l s 

( iii.ii! J í :.!n! , . 'l 'rl .V 1'nulo 
lill.i nu l l 

F a r i a Tawai*ca 
^ 

M R M K I E I I & A 

Miwm-íO liurncoe em i|iia'i,;ci fawn-
a ou roupa íoita, rulll a maioi port'1!-

i. l'roços ra::oa\oi-, rua 1'iotldn, n. 

P e r f u m a r i a s : 

Fraueezas 

Ing lczas , 

Amer icanas , 

I t a l i anas c Al lemãs 

l loeclúdi is d i recta-

mente dos fabr ican-

tes , por todos os 

vapores 

C r eme Simon 

IV» de a r r o z , linis-
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I ' reciosa, Tinaud 

Mar io Louise, I ' i-

nai id 
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« r i emm, 
Uta / E H -Jí i." 

' t e W ç ^ í í s Í S m 

i à i i á W i 

ffW1*. T̂ Ç® 

P r e p a r a d o p e l o d i s t i n c í o p h a r m a c e u í i c o l h e o d o r o J o s é d e A o r e u S o b r i n h o 

jtubliciuiios do i ioíal i i l idi ides medicas e pharmaceut icas e mesmo de ou t ras pessoas <|nc deste n -i l i i e o remedio infall ivel para comba ter todas as moléstias dos o rgâos respiratór ios , como provam os iiourosos attestados que aba ixo 

eelleute medicamento têm t i do a fel icidade de fazer uso 

A T T E S T A D O S : 

jtllio li" ls"v Augusto fo.-nr lliopro. )i|i:.|'niai'CU-
#ko. tonoiite-eoroml "ladllndo. dire-
gCtor do l.uboiutorio Vliiniico c liiar-
IMceutiio .Militar, membro titular da 

,Academia Nueiomi do Medicina o da 
^pociodade Cliimb a de l.ondres. ine-
^•aiuiiiir di' jibnniiiionlopin da Facul-
dade de Medicina o 1'liarimiciu do Cio 
êc Janeiro etc. Examlnnndo dotida-

»jnento a Kmulsâodc Aluou Soltinho, 
(fromjjoKta da oloo do ligado do bueii-
flhau,o liyiiuiihuspliitoi- do caldo c so-
,dk>. reconheci nct.se fnoducto a» sub-
stancias de que so conipõe, nfllr-
í»uo ser unia verdadeira emulsão, na 
rqunl os seu componentes aohnnt-ic 
*tntc|n'act. sua coiiscrviiofin ó perlei'.a 
' t os cuidados da taanipulavilo são 
^Observados com exactidão. lísse pre-
parado nada deixa a desejar em rela-
f&o aos slmilare- i Mrnnpiins do-
afamados fatiricantes, o ijtie nie ha -

'jtúMta a assegurar, a quem t-nlia de 
.USAI da Kmulsfto Abreu Sobrinho. <|iio 
jiOdo fancl-o. conllatite de que è um 
fcfdieaniento integral e de incpio-
t enmv l preparavãu. 

T;e.-|>ot sabiliso-me pela veracidade 
do i|iio attest». 

ltio do .lancho, Hi de julho de 1MI8, 
— .hit/iisfii i'rtiat' 7li'"/". 

ll.ociimento leconhooido pelo tnl.el-
liflo Ibraim Camerino da Cruz Ma-
cbadoj. 

Ku abaixo lusimtado. doutor eni 
inciUeina pela l'ucaidade du liio de 
Janeiro, etc. Attesto quo a Emiilsílo 
de oleo de lie ade de buoiitliaii. coin 
li,v|n»|»hos|ililtos do cali'to o tédio, du 
|iiiai iiiuccutlco Alirou Sobrinho, oo-
lihocida |ielo nome lie Kniulsäo de 
Abreu Sublinho, e perfeita o mnin--
tiuliuento cotifeocioiiadii. constituindo 
Ulli medicamento ite sulllilo \utui iti>-
ru politico como poderoso tónico c ie-
coiistituinte do organismo. 

Declaro quo tenho empregado sent-
pro • in minha clinica de preferencia 
assoas semelhante: extiant!eiras. com 
muito muis vantagem o óptimo i ill 
tudo. em inúmero, ca,-o doentia-que 
rini.iito pi lai. tiilicicubise wllMO-tlal', 

O referido <• vorilado, o que .imo 
rob a fé do meu (irtio. 

Cio de •luiieiio. 17 dojuiliode Islix. 
/'/'. Vffu i t.'to /li"!/» 

(Documento loooiihooido pele lahcl-
lião Ibraim Camerino da < ruz Ma-
chadoi. - , 

iài abaixo assijMiado. doutor nu 
medicina pela liieuldiiib do líio do 
•luneiro, ox-iii . ,,o de . liniea obsté-
trica c i'.Miei'Olop-ica da iinMiia I'.cui-
dado toei» . Iteetivu da Sociedade i;c 
Medicina o < ilmiria etc. Attesto que 
tenho i-mpH'Mailo em minha olini'.i. 
cem vantagem, o |'ro|<:>rado d" olio 
de tlpailo de bilcaillflll com ll,\|.0|.|l»: 
pllitos de cab lo o soili". sb noniiiiadii 
iin.iit.il. Al . . . . >•. I.I..I.. . tiniu., a -
mente n auipuladap. lo sr. phainiaeou-
tiooTIieodoro .'o " do Ahr. II Sobiitilm 

II I efe! ido pre JI; * I;. 11II > milito l! ai-
lai ihllollt.. Ueceito pel' • doell'i: do 
que us eniul èe. extian^oiiiis. e .'• d» 
vulor thcicpoutieo iiota\eiluedte a-
|.i i lor. 

I!, pol sei leli'.ub' I a.-io e |'l' . I li-
te. quo assif no .a /"f. mulú i. 

I'io de .laneiro, I ."> i1 

Mhhfil i i'lhrr • ih 
11 locllü elitll 1. I llliocjilo pelO labi l-

li.io Ibiaiiu I auicrino da Cniz Ma-
ciiadoi. 

I!u r.baixo n.-.-]. i.rcin. iloator etil 
lacdicira | ela i'.a'i laaae . .. Cabia. 

,>!1. . Iii!., tenia. . • ßl'^Al.u seil -
I . c . eia . li a I aiiii'sfli. de et- Ii 
I .• lidado lie bacaihaa o I ypoplio: -
l-'uto . |i*'p. i;wia polti sr. Aaiou sa-
li IIi1 a. itj' d"\e oif-'llihlkwo ia1 1. " 
I Oi -I ^ llil'u obtel lllll |»S"|'.:l'a.io .I'-
ll t mil I'.. eil" Iii. fa;: ib. I -tinir ab-
to!ut..ti'i.|rt- a eii'.ubäo fi UTi no ex-
t:a:if.< iro. 

idale, o otic af-
"ian til ILO 

I II 

mho. |ii. 

' til.Illlt.II 

I'iUllt I'-

ll.. A :. 

lyiii|iliatbnio. anemia pitiliuidu. etc 

I ' i i iocci tin Dircctoii i i (iri'ttl (In Sumlc Pulilicn <lo Hiu «I«1 . l i t i c in ) : 

«A KniulsAo do oli'o «I«* (i^.iiln tie laaalliiiti com li\|K»s|ihos|ihytui< «I«' calcio «• <!• 

Jnncoutico Thoodoro .lose tU> Alm-ii SOIHÍIIIKI. »'• um iitodiu-tu i|ii<' esta IH-IU loitniilatln 

fiypofphoH|iliitoi< ili' cilicio o «lo sotlio au «iloo <lo tigndo «!•• luioalhuti paia ti.itntin'itto «LAS UND' -li: |MI|IIIOII..|. • 
é limit novidade, mas a liõa dosapom da ioniitila a|ii. souliid.i jk IO |.eiieionaiio o sua |i i-f.• i i-xoetieào I ai 

tli*,'fies do cont-orvii^ão o cxeolli nto (io-to. deix.im-ni.s i spenir i|uo o pioduoto do i|ii<. i < .<upam 

cor ic r to iu oe vutioc simihiK s tjuo se »I«.-, tinani HW iiKenio» íin-. Hi«. I I de ju lho < r ,|S. 

i: I 

I1 

iiiitt . 

Ima 

I I 

IV' du tilou 
.laiH'iio, 

it. \M« St. 
. I A ( i AM 

I i- r-

\¥. IIÍMI 

roll» 

li 

I'tiUT' 

r,.f"di i: a pi la Faculdado do Rio do 
.lain IO. Attof-tw (juo toiiho oni-
j iv«_'."!o int minha clinica, com opti-
! !• I ic. uitiido. a I'imiilsuo (!•• oloo dc 
fiu'ado de IKIWIIIIIHI com li.\poplio.-plii-
to.: dc c.i I f dc . (»dio. do I > I): 11 maci-n-
lico Tlwodoro .Io,-edeAImcu Hidniiilio. 

t :. tc pn-p.irado «'• indicado com ct-
ficacia no I;:chitisii:o. net >•'•roplinlo-
. I . no l\ i-'phatii mo. t.a Inhci nilo.-r c 
« : t; I' I'!. o> » ind«». ad;, I I Í IM h o . 

<' ("I' lido f \<>rdadc <• o at:--, to 
;, / , #»"•'/«' 

! t.i. ! i dc .jallio d" Int. |'i 
• ' : I i k" l\ A.M«'>. 

i )oi * IH !.' utii I cconluM'ido pelo tail. •!-
iiao Ilii iii!:! < anici ino da ( i u/ Ma -
cl.a lo . 

H-. IPli i'O tflllj'O I 
11 i'11' «•! , ' . , , < > 
..;. •» d.. I, • . d.- i„ 
!:'! ;•»'<) jtl'i'n (!•• c:i!< 
op. I o. «. I ';.it !»!' • • • ; 

I1I10. •• im., o a !« . i I 

1 a iana1 

.Illi.fl. CO 

:o I a 
i'lO do 
I lis -

A bl. 

Ijtoi em 

I'm port: 

"I llll,. d.1:« p 

-ÜO d- A Iii' 

I! jn-1 ''•:' 

ie.ielil at •• 1; 

Sollt inh<>. 

ItpOl l . l l l l o 

.'{.arado. 

I a n > .' I mi 
etil' acbi e'e 

liio ile Janeiro, 1.'. i|e jullio no ISO-:. 
— IIr. <irtnrt < ••••<•> 

' I>0 iimonto roconliei ido pelo label-
liâo Miraini Camel ino da Cruz Mu-
eliaiUli. 

Cabin \ nt usto Hay ma. doutor em 
medicina pela l-'aculdado da Cabia. 
Attesto que a Cniuliàodo oloo de II-
: ado d«' bacalhau, com liypophosphi-
to do eab'io <• do soiiio. do phanua-
C' ill I' o Thoodl.ro ,l".:-e do Abii'ii So-
br.iiho, I. in sido pre,.eiipta e indica-
da por mim e quo do sou oinprc|*(j 
tenho eoillido e olisor,lille cxccHellt.'S 
resultado. . ; enilo facilni. lit", tolerada 
por e.-toin.ieos ilelioailo.-. 

tl qui1 ora retiro ó \etria.i.. «f 
lirmo . oh l" ilo meu viáu. 

Capital Ceilerdl, 1.". do julho de 
|>!t>. /l-'ithio \ntfnfiti, Itiii/nm. 

li. "llllieilto lO'Ollhl "ido pelo I aliei-
li io Ibiaini i aiaeiiuo da < i a/. Ma-
lhado . 

ri i do Mini-ti li.» i|n t in -tia n. 

Il.it'lli.t. iaa liiiiiial. s do iij ' la !i I il 

,i Sol i nli«. 

in. 1' i id.. ji • \e< 'i iioia do plop,i 

'l.i p i. l imit us illlt.-lliM i'lilii'"j-

Aite in nil" pe o., i|e minha fa 
liiiU.i tendo f. i'.i uso, em ea us d 

1 7 ^ do in d o UKO.'to d o Is'.IK 
â ' i a l á i i u l s ã o d o oloo do l i d a d o d 

anemia o linipbatismo, da 
do oloo de flf-Mtlo do I,a. 
pharmafeiiticii Abreu 
Hieram do. Pe vali»-» | r 

ma is benelb'O. resultados. 

Cio de Janeiro. |ii d. 
1 MK. .1. M. ,1,: íiiWliji • 
Ion, udvoifado. 

Ulmo. sr. Abreu Sobiinho Ff.' '• 
po que, com o nicllioi ii .-ul'.ulo . 
privo a sua Kniulswo d.- ob-o > •• r-
fiado d" bacallHiu. em m .. « o,,, 
que t.'ni lioje o maior d. / . .. ne 
nor sois anno- de ednde: pei . , i 
de robustecei em . e. fazem qui . iao dc 
.-.».c,t_.. u. i.'.,.a.,-.i oi alt» p-o.-i'j ,i.' 
que. como não ignora, o inai 
vantopeni de sua prepara.,'ào. 

Se entender que e.-ta minha .|.< :' 
raç I» pode, eomo creio. '-r ,1 
sei,do puhllotuia. pel • f.t.-.el o. 

lie. s. aini.ro e O 'ii 'wie ./ 
fjuim <hi l'i) t<i Ahl" hin 

I 1)0cumellt» roo.iulll . i'l» pelo ta l. : 
liã» Cv.ilist» Valle de Carro . 

lo «rdoni id« incluir mi tale-lla do 

bacalhau <; liyp'iph«4|ihit<M do • il-

tado tiú« coin vaiili'Rotn -ii». titti" todo» o- " I H « • « n ç iw r r * . «<«n«|.» 

o ipi.j milito honra « d i s t i n c t « pliurnia- i i r i o T l i ' « l « r « .f.> • 
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